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RESUMO 

O uso indiscriminado de psicotrópicos tem importância econômica, social e requer atenção 
dos profissionais de saúde. Nessa perspectiva, a pesquisa tem como objetivo avaliar a 
prescrição e o perfil de utilização de psicotrópicos na Farmácia Básica do município de Catolé 
do Rocha/PB. O presente estudo é transversal, quantitativo do tipo descritivo. A coleta de 
dados foi realizada por meio de questionários aplicados no período de abril a maio de 2021. 
Foram entrevistados 200 usuários, selecionados com base em critérios de inclusão e 
exclusão. Os resultados apontaram a prevalência do sexo feminino (63,0%), casados 
(53,5%), residentes da zona urbana (70,5%), baixa escolaridade (56,5%) e aposentados 
(44,5%). Em suma, as prescrições eram obtidas em UBS (81,0%) por queixas de ansiedade 
(24,0%) e insônia (23,5%). Observou-se maior frequência de prescrição para clonazepam 
(18,6%) e alprazolam (15,9%), ambos considerados MPI. Estes foram prescritos 
principalmente por clínicos gerais (71,8%). Assim, evidencia-se a importância do 
farmacêutico na APS, tanto na sensibilização dos prescritores com relação à escolha e 
prescrição adequada destes medicamentos quanto na orientação dos pacientes com vistas 
à promoção do uso racional de psicotrópicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Perfil Epidemiológico. Prescrições Inadequadas. Atenção Primária à 
Saúde.  

 

ABSTRACT 

The use of psychotropic drugs has economic and social importance and requires attention 
from health professionals. he objective of this research was to evaluate the prescription and 
the profile of use of psychotropic drugs in the Basic Pharmacy in the municipality of Catolé do 
Rocha/PB. This is a cross-sectional, quantitative, descriptive study. Data collection was 
carried out through questionnaires applied from April to May 2021. Two hundred users were 
interviewed, selected based on inclusion and exclusion criteria. The results showed a 
prevalence of females (63.0%), married (53.5%), residing in the urban area (70.5%), with low 
education (56.5%), and retired (44.5%). The prescriptions were obtained at the Basic Health 
Unit (81.0%) for complaints of anxiety (24.0%) and insomnia (23.5%). We observed a higher 
frequency of prescriptions for clonazepam (18.6%) and alprazolam (15.9%), both considered 
potential inappropriate drugs. These were mainly prescribed by general practitioners (71.8%). 
Thus, the importance of pharmacists in Primary Health Care is evident both to increase the 
awareness among prescribers regarding the choice and proper prescription of medications 
and to guide patients with a view to promoting the rational use of psychotropic drugs. 

KEYWORDS: Epidemiological Profile. Inappropriate Prescribing. Primary Health Care. 
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INTRODUÇÃO 

 

As mudanças ocorridas no contexto socioeconômico-cultural dos últimos anos 

aumentaram expressivamente o surgimento de transtornos psiquiátricos. Dessa forma, o uso 

excessivo de medicamentos se fortaleceu na cultura popular, na tentativa de reduzir o sofrimento 

psíquico e o comprometimento funcional do indivíduo. Diante destas questões cotidianas, o uso 

de psicotrópicos tornou-se uma das alternativas mais eficientes e rápidas para amenizar tais 

problemas1. 

De acordo com os dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), o número de casos 

de problemas relacionados à saúde mental aumentou de forma expressiva durante a pandemia 

da COVID-19. Os casos de transtorno depressivo maior aumentaram cerca de 27,6% e os 

transtornos de ansiedade em 25,6%, com um consequente aumento do consumo de fármacos 

psicotrópicos2. 

Outro fator que também contribuiu para este fato foi o aumento dos diagnósticos de 

transtornos psiquiátricos, bem como o surgimento de novos fármacos psicotrópicos. Para tanto, 

é fundamental que um tratamento farmacológico seja realizado de forma racional, visto que tais 

psicofármacos podem produzir efeitos indesejáveis e, com o uso prolongado, ocorrer 

dependência e várias outras adversidades3. 

No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) contempla a Política Nacional de Saúde 

Mental, cujo objetivo é orientar o tratamento e a assistência aos pacientes na saúde mental. Esta 

política deu origem à Rede de Atenção Psicossocial que tem por finalidade promover a 

assistência integral nos diversos níveis de complexidade, com abordagens baseadas em 

evidências científicas atuais. A iniciativa abrange transtornos mentais como depressão, 

ansiedade, esquizofrenia, transtorno afetivo bipolar, incluindo quadros de dependência de 

substâncias psicoativas como álcool, crack e outras4. 

A Pesquisa Nacional sobre Acesso, Utilização e Promoção do Uso Racional de 

Medicamentos no Brasil, demonstrou que os antidepressivos, antiepiléticos e ansiolíticos estão 

dentre os 20 subgrupos farmacológicos mais utilizados na atenção primária à Saúde (APS), 

ficando atrás apenas dos anti-inflamatórios não esteroidais, anti-hipertensivos e antidiabéticos5. 

Os transtornos mentais mais descritos na APS, incluem: nervosismo, insônia, síndrome 

depressiva e de ansiedade. Por este motivo, o elevado consumo de psicotrópicos requer um 

alerta por parte dos profissionais de saúde, gestores e da população em geral6. 

Para garantir o controle e monitoramento desses fármacos, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) determina que os psicotrópicos sejam prescritos em receituários 

especiais e sigam um padrão de preenchimento, visando uma farmacoterapia segura e eficaz. 

Os principais erros de medicação surgem devido à falta de legibilidade e preenchimento 
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incompleto das receitas. Isto gera problemas de ineficácia terapêutica e desenvolve reações 

tóxicas ao organismo7. 

Nesse contexto, são necessárias estratégias para promover o uso racional de 

medicamentos (URM) direcionadas aos prescritores, farmacêuticos e pacientes. O farmacêutico 

tem o papel fundamental na APS, visto que é o profissional responsável pelo aviamento de 

receitas, por identificar eventuais erros e pelo cuidado farmacêutico.  

Diante do exposto, observa-se a necessidade de mais estudos sobre esta temática, 

principalmente nos municípios, na tentativa de solucionar os problemas relacionados ao uso de 

psicotrópicos e garantir melhor qualidade de vida aos indivíduos, oferecendo um tratamento 

efetivo e seguro. Neste sentido, a presente pesquisa tem por objetivo estudar as prescrições de 

psicotrópicos dispensados na farmácia básica do município de Catolé do Rocha/PB, com a 

finalidade de conhecer o perfil de uso de psicotrópicos, as variáveis sociodemográficas 

associadas ao uso desses medicamentos, as classes mais utilizadas, as indicações terapêuticas 

e verificar a adequabilidade das receitas de acordo com a legislação vigente. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa corresponde a um estudo transversal, quantitativo e descritivo. Realizado no 

município de Catolé do Rocha, localizado na mesorregião do sertão paraibano, o qual possui 

uma área territorial de 552,112 km². De acordo com o último censo (2010), realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, o município conta com uma população de 28.759 habitantes 

e densidade demográfica de 52,09 hab./km2, sendo a população estimada para 2020 de 30.684 

habitantes. 

A amostra foi composta por 200 usuários de psicotrópicos, residentes em Catolé do 

Rocha/PB. Os entrevistados foram originários da Farmácia Básica do município que 

compareceram ao estabelecimento em busca de psicotrópicos entre os meses de abril a maio 

de 2021. Vale ressaltar que todos os participantes estavam em posse de receita ou notificação 

de receita de controle especial, prescrita por profissional habilitado.  

Para os critérios de inclusão adotaram-se: ser maior de 18 anos; residente do município; 

fazer uso de psicofármacos dispensados na farmácia básica do município; estar munido da 

receita ou notificação de receita de controle especial; assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), aceitando voluntariamente a participação no estudo. Os critérios de 

exclusão estabelecidos foram: os pacientes que não se encaixavam nos critérios de inclusão 

listados acima ou aqueles que se recusaram a participar. 

O instrumento para coleta de dados consistiu em um questionário dividido em três etapas. 

A primeira era composta por perguntas relacionadas aos dados de identificação do entrevistado 
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como idade, sexo, situação conjugal, escolaridade, ocupação, número de pessoas com quem 

residia e renda familiar.  As variáveis incluídas nesta etapa consistiram em sexo: feminino, 

masculino ou outros; variáveis relacionadas à situação conjugal como: solteiro(a), casado(a), 

viúvo(a), divorciado(a); e, variáveis referentes à escolaridade: analfabeto(a); ensino fundamental 

completo ou incompleto; ensino médio incompleto ou completo; superior incompleto ou completo; 

pós-graduação incompleta ou completa. 

Na segunda etapa eram abordadas informações acerca da aquisição e utilização do 

medicamento, como: local de realização da consulta, que incluíram as variáveis como UBS, 

hospital, CAPS, consultório privado, Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e outros; sintomas 

apresentados; tempo de utilização; acompanhamento profissional e surgimento de reações 

adversas. E por fim, a terceira etapa, que coletava dados referentes à prescrição, posologia, 

especialidade médica do prescritor, potenciais interações farmacológicas, presença de 

medicamentos potencialmente inapropriados para idosos (MPI) e adequabilidade da receita ou 

notificação de receita.  

A coleta se deu na Farmácia Básica do município no horário normal de funcionamento 

ocorrendo da seguinte forma: o usuário comparecia à farmácia com posse de receita ou 

notificação de receita e em seguida, observado o tipo de medicamento prescrito. Caso fosse 

algum psicotrópico, o usuário era convidado a responder o questionário, mediante uma 

explicação prévia sobre a finalidade da pesquisa. Após a dispensação, o paciente assinava e 

recebia uma cópia do TCLE. Em seguida, todas as perguntas eram direcionadas ao paciente 

que tinha livre escolha de desistir da entrevista.  

O presente estudo foi desenvolvido levando em consideração os aspectos éticos de 

pesquisa envolvendo seres humanos, preconizado pelas Resoluções n° 466/2012 e 510/2016 

do Conselho Nacional de Saúde, assim como, às diretrizes éticas da profissão farmacêutica 

estabelecidas pela Resolução n.º 596/2014 do Conselho Federal de Farmácia. Os participantes 

eram informados de que os dados seguiriam de forma anônima, com total privacidade e do livre 

consentimento em participar. Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG (parecer n.º 

4.618.429; CAAE n.º 40905520.5.0000.5575). 

As potenciais interações medicamentosas foram avaliadas por meio do banco de dados 

do software Micromedex®. Já os MPI, foram analisados com base nos critérios de Beers, 

atualização de 2019 pela American Geriatrics Society. Os dados foram organizados e tabulados 

logo após a coleta. Os questionários foram enumerados de 01 a 200 e os dados transferidos 

para o Microsoft Office Excel versão 2016. As informações foram avaliadas no Programa 

BioEstat versão 5.0 para Windows versão 10 para a análise estatística e descritiva dos dados. 

BioEstat corresponde a um aplicativo estatístico de dados, quantitativo, descritivo, de fácil uso, 
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permitindo a realização de cálculos, voltado sobretudo para as áreas de pesquisa em ciências 

biológicas e de saúde. 

 

RESULTADOS 

 

Os dados obtidos foram dispostos em tabelas para melhorar a visualização das 

informações. A Tabela 1 dispõe informações acerca das características dos indivíduos como 

idade, sexo, situação conjugal e zona de residência. Observa-se um predomínio do sexo 

feminino (63,0%), faixa etária entre 51 e 60 anos (21,5%). Com relação à situação conjugal, 

houve uma predominância de casados (53,5%) e quanto ao local de residência, a maior parcela 

de usuários eram originários da zona urbana (70,5%). 

Tabela 1 – Sexo, idade, situação conjugal e zona de residência dos usuários de psicotrópicos 
da Farmácia Básica de Catolé do Rocha/PB (n = 200) 

Variáveis Nº % 

Sexo 

Feminino 126 63,0 

Masculino 74 37,0 

Idade 

18 a 30 anos 19 09,5 

31 a 40 anos 34 17,0 

41 a 50 anos 38 19,0 

51 a 60 anos 43 21,5 

61 a 70 anos 38 19,0 

71 anos ou mais 28 14,0 

Situação conjugal 

Solteiro 50 25,0 

Casado 107 53,5 

Divorciado 17 08,5 

Viúvo 22 11,0 

Outro 04 02,0 

Zona de residência 

Rural 59 29,5 

Urbana 141 70,5 

Fonte: elaborada pelos autores 

A Tabela 2 dispõe de informações socioeconômicas como escolaridade, ocupação, 

número de membros na família e renda mensal. Observa-se que a maior parte dos entrevistados 

era de baixa escolaridade (56,5%). No que diz respeito à profissão ou ocupação, prevalecem os 
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aposentados (44,5%). Acerca do número de membros da família e da renda familiar mensal, 

nota-se que a maioria das famílias era composta de 1 a 3 pessoas (54,5%), com renda de 1 

salário mínimo (65,6%). 

Tabela 2 – Escolaridade, ocupação e número de membros da família e renda familiar dos 
usuários de psicotrópicos da Farmácia Básica de Catolé do Rocha/PB (n = 200) 

Variáveis Nº % 

Escolaridade1 

Sem escolaridade 39 19,5 

Baixa escolaridade 113 56,5 

Média escolaridade 36 18,0 

Alta escolaridade 12 6,0 

Ocupação 

Aposentado 89 44,5 

Dona de casa 20 10,0 

Desempregado 18 9,0 

Autônomo 18 9,0 

Doméstica 14 7,0 

Agricultor 10 5,0 

Funcionário público 07 3,5 

Profissionais da saúde2 05 2,5 

Estudante 04 2,0 

Outro tipo3 15 7,5 

Número de membros na família    

1 a 3  109 54,5 

4 a 6 83 41,5 

7 ou mais  08 4,0 

Renda familiar    

Inferior a 1 salário mínimo 19 9,5 

1 salário mínimo 131 65,5 

Entre 1 e 2 salários mínimos  43 21,5 

2 salários ou mais 07 3,5 

1Caracterizou-se a escolaridade em: baixa escolaridade, que incluem o ensino fundamental incompleto ou completo; 
média escolaridade como ensino médio incompleto ou completo; alta escolaridade como superior incompleto e 
completo 
2Na categoria profissionais da saúde incluem dentista, enfermeira e técnica de enfermagem 
3Na categoria outro tipo incluem os profissionais auxiliares de serviços gerais, caixa, costureira, cozinheira, 
garçonete, professor, cabeleireiro, mecânico, pedreiro, sepultador 
4Salário mínimo equivale a R$ 1.100,00 reais 

Fonte: elaborada pelos autores 

Na Tabela 3 estão descritas variáveis como local da consulta, obtenção das receitas, o 
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motivo da consulta, acompanhamento médico e suas respectivas opiniões sobre uma possível 

suspensão do tratamento. Nota-se que a maior parte das consultas foi realizada em Unidade 

Básica de Saúde (UBS) (81,0%) e que a maioria dos indivíduos declarou como queixa principal 

a ansiedade (24,0%). Acerca do acompanhamento médico, observa-se que a maior parte dos 

entrevistados relatou ter acompanhamento médico (80,5%) e que fazem utilização de 

psicotrópicos por um período entre 1 e 5 anos (44,0%). Já com relação à interrupção do 

tratamento, 72,5% alegaram que nunca deixaram de usar o medicamento desde o início da 

farmacoterapia. Dentre os que já interromperam o uso (27,5%), a justificativa mais prevalente foi 

a de que pararam por conta própria (25,5%). 

Tabela 3 – Local e motivo de consulta, realização de acompanhamento médico e tempo de 

tratamento estimado dos usuários de psicotrópicos da Farmácia Básica de Catolé do Rocha/PB 
(n = 200) 

(Continua) 

Variáveis Nº % 

Local da consulta 

UBS 162 81,0 

Hospital público 18 9,0 

Consultório particular 13 6,5 

CAPS5 07 3,5 

Motivo da consulta 

Ansiedade 48 24,0 

Insônia 47 23,5 

Mais de uma queixa6 35 17,5 

Depressão 23 11,5 

Epilepsia 15 7,5 

Alzheimer 06 3,0 

Problemas mentais 06 3,0 

Transtorno bipolar 03 1,5 

Esquizofrenia 03 1,5 

AVC 03 1,5 

Hidrocefalia 02 1,0 

Síndrome do pânico 02 1,0 

Tumor cerebral 02 1,0 

Outros motivos7 05 2,5 
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(Conclusão) 

Variáveis  Nº % 

Acompanhamento médico   

Sim 161 80,5 

Não  39 19,5 

Tempo de tratamento   

1 a 6 meses 23 11,5 

7 a 11 meses 02 1,0 

1 a 5 anos  88 44 

6 a 10 anos 42 21 

11 a 15 anos  16 8,0 

16 a 20 anos  14 7,0 

21 a 25 anos 5,0 2,5 

26 a 30 anos  6,0 3,0 

Mais de 30 anos  04  

Interrupção do tratamento   

Sim 55 27,5 

Não 145 72,5 

Justificativa da interrupção (n=55)   

Por conta própria 14 25,5 

Achava que estava bem 12 21,8 

Falta do medicamento 10 18,3 

Tentativa de suspensão do medicamento 07 12,7 

Tratamento suspenso 05 9,1 

Esquecimento 02 3,6 

Uso de álcool 02 3,6 

Gravidez 01 1,8 

Pesadelos 01 1,8 

Sonolência 01 1,8 

5 Centro de Atenção Psicossocial 
6Pacientes que relataram insônia e ansiedade; insônia e depressão; ansiedade e depressão 
7Pacientes que relataram Crise de ausência; dor na coluna; alcoolismo; paralisia facial e transtorno obsessivo 
compulsivo 

Fonte: elaborada pelos autores 

A Tabela 4 descreve os relatos das reações adversas e a associação dos medicamentos 

com a refeição. A grande maioria relatou não apresentar RAM (92,5%). Dentre os que 

apresentaram, os sintomas mais relatados foram náusea (13,2%), aumento de apetite (13,2%), 

e tontura (13,2%). 
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Tabela 4 – RAM e sintomas no tratamento dos usuários de psicotrópicos da Farmácia Básica 
de Catolé do Rocha/PB (n = 200) 

Variáveis Nº % 

RAM 

Sim 15 7,5 

Não 185 92,5 

Sintomas (n = 15) 

Náusea 02 13,2 

Aumento de apetite  02 13,2 

Tontura  02 13,2 

Apreensão 01 6,7 

Coceira 01 6,7 

Indisposição 01 6,7 

Boca seca 01 6,7 

Formigamento 01 6,7 

Taquicardia 01 6,7 

Pesadelos 01 6,7 

Sonolência 01 6,7 

Não tem um boa noite de sono 01 6,7 

Fonte: elaborada pelos autores 

Segundo a Tabela 5, todos os entrevistados consideraram o tratamento farmacológico 

como importante para melhorar a qualidade de vida, porém, a maioria fazia uso apenas do 

tratamento medicamentoso e não adotavam terapias complementares para auxiliar na melhora 

do quadro clínico (81,5%). Dentre os que fazem outro tipo de tratamento, destaca-se o 

acompanhamento psicológico (6,5%) e tratamento psiquiátrico (5,0%). As demais informações 

podem ser observadas abaixo. 

Tabela 5 – Benefícios e a associação de terapias complementares no tratamento dos usuários 

de psicotrópicos da Farmácia Básica de Catolé do Rocha/PB (n = 200) 

(Continua) 

Variáveis Nº % 

Benefícios 

Melhora do sono 56 28,0 

Bem estar 40 20,0 

Acalma 35 17,5 

Tranquilidade 16 8,0 

Mais de um benefício8 15 7,5 
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(Conclusão) 

Variáveis  Nº % 

Controla as crises 13 6,5 

Regulação da ansiedade 08 4,0 

Redução dos sintomas 06 3,0 

Ânimo 05 2,5 

Evita os ataques 02 1,0 

Alívio da dor 01 0,5 

Não está com muito efeito 01 0,5 

Controle dos impulsos 01 0,5 

Relaxamento 01 0,5 

Terapia complementar 

Não 163 81,5 

Psicólogo 13 6,5 

Psiquiatra 10 5,0 

CAPS 05 2,5 

Neurologista 04 2,0 

Exercício físico 03 1,5 

Fisioterapia 02 1,0 

8Pacientes que relataram tranquilidade e melhora do sono 

Fonte: elaborada pelos autores 

A Tabela 6 apresenta que, dentre os 15 tipos de psicofármacos descritos, o clonazepam 

(18,6%) foi o mais utilizado, seguido pelo alprazolam (15,9%). Ambos os medicamentos em 

destaque foram prescritos por profissionais do setor privado, bem como por profissionais do 

serviço público. No entanto, nota-se que os clínicos gerais foram os principais prescritores de 

psicotrópicos (71,8%) e que 34,2% das receitas apresentavam inconformidades, sendo mais 

comuns casos de abreviações (34,8%).  

Tabela 6 – Análise dos psicotrópicos mais utilizados, especialidade médica dos prescritores e 
avaliação dos receituários dos usuários da Farmácia Básica de Catolé do Rocha/PB (n = 200) 

(Continua) 

Variáveis Nº % 

Medicamentos (n = 252) 

Clonazepam 47 18,6 

Alprazolam 40 15,9 

Fluoxetina 25 9,2 

Diazepam 20 7,9 

Amitriptilina 19 7,5 
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(Conclusão) 

Variáveis Nº % 

Carbamazepina 18 7,1 

Fenobarbital 15 5,9 

Sertralina 13 5,1 

Bromazepam 12 4,8 

Haloperidol 12 4,8 

Biperideno 9 3,6 

Carbonato de lítio 8 3,2 

Levomeromazina 6 2,4 

Fenitoína 5 2,0 

Valproato de sódio 3 1,2 

Especialidade médica   

Clínico Geral  143 71,8 

Psiquiatra 28 14 

Cardiologista  22 11 

Neurologista 06 3,0 

Endocrinologista 01 0,5 

Avaliação da prescrição   

Correta 133 65,8 

Incorreta 69 34,2 

Inconformidades (n=69)   

Abreviações 24 34,8 

Quantidade de caixas 17 24,6 

Endereço 11 16 

Mais de uma inconformidade9 09 13 

Rasuras 08 11,6 

9A categoria mais de uma inconformidade corresponde às prescrições incorretas com mais de uma informação: 
posologia, abreviações 

Fonte: elaborada pelos autores 

Com relação aos MPI, dentre os 200 entrevistados, 51 possuíam idade maior que 65 anos. 

Destes 51 entrevistados, a maioria relatou a utilização de psicotrópicos enquadrados como MPI 

(90,2%). Os medicamentos que se encaixavam nos critérios de Beers prescritos a esses 

indivíduos estão listados abaixo na Tabela 7. A análise dos dados permitiu observar que dentre 

os MPI utilizados, o mais prescrito foi o clonazepam (37,0%), seguido do alprazolam (15,2%). 
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Tabela 7– Medicamentos potencialmente inapropriados utilizados por idosos atendidos na 
Farmácia Básica de Catolé do Rocha/PB (n=51)  

Variáveis  Nº (%) 

Medicamentos    

MPI 46 90,2 

Outros psicotrópicos  5 9,8 

MPI (n=46)   

Clonazepam 17 37,0 

Alprazolam 7 15,2 

Sertralina 5 10,9 

Diazepam 4 8,7 

Amitriptilina 4 8,7 

Carbamazepina 3 6,6 

Fenobarbital 2 4,3 

Fluoxetina 2 4,3 

Mais de um MPI10 2 4,3 

10 A categoria mais de um MPI inclui a prescrição de dois ou mais medicamentos: amitriptilina + diazepam, 
clonazepam + sertralina 

Fonte: elaborada pelos autores 

Através da análise das prescrições, foi possível observar que 44 usuários faziam uso de 

2 ou mais psicotrópicos, concomitantemente. Dentre estas prescrições, foram identificados 9 

tipos de associações nas quais se constataram potenciais interações farmacológicas 

classificadas como de alta e de moderada gravidade. As potenciais interações do tipo moderadas 

foram as predominantemente encontradas. O Quadro 1 descreve as combinações de fármacos, 

os graus de severidade e os possíveis efeitos decorrentes das potenciais interações 

encontradas. 

Quadro 1 – Potenciais interações medicamentosas em prescrições de psicotrópicos na 
Farmácia Básica do município de Catolé do Rocha/PB 

(Continua) 

Associações Severidade Efeitos 

Alprazolam + diazepam Alta Pode aumentar o risco de depressão do SNC 

Alprazolam + fluoxetina Moderada 
Aumento da toxicidade do alprazolam resultando em 

sonolência, hipotensão, deficiência psicomotor 

Alprazolam + sertralina Moderada Pode aumentar a deficiência psicomotora e sedação 

Amitriptilina + diazepam Moderada 
Déficit psicomotor, redução de vigília e das 

habilidades motoras 
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(Conclusão) 

Associações Severidade Efeitos 

Amitriptilina + carbonato de lítio Alta Aumento do risco de síndrome serotoninérgica. 
Podem ocorrer alterações mentais, 

neuromusculares, gastrointestinais e convulsões 

Carbamazepina + haloperidol Moderada Pode diminuir a concentração de haloperidol 

Carbamazepina + fenobarbital Moderada Pode diminuir a exposição à carbamazepina e 
potencial perda de eficácia 

Carbonato de lítio + fluoxetina Alta Aumento do risco da síndrome da serotonina 

Carbonato de lítio + sertralina Alta Aumento do risco da síndrome da serotonina 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

DISCUSSÃO 

 

A farmacoterapia é desenvolvida por meio de vários profissionais e fatores, cujo estudo 

fornece conhecimentos que podem ser utilizados para promover significativamente o uso racional 

de medicamentos.  

Na presente pesquisa, houve predomínio de usuárias do sexo feminino (64,0%), dentre 

os entrevistados. Um estudo realizado na cidade de Lastro/PB8, demonstrou resultados 

semelhantes, bem como na cidade de Ouro Preto/MG, no qual os autores constataram a 

prevalência do público feminino (61,0%)9. Grande parte dos estudos revela uma prevalência de 

mulheres no consumo de psicotrópicos. Acredita-se que este fato se repete devido às mulheres 

buscarem mais os serviços de saúde e serem mais dedicadas aos cuidados pessoais10. 

No ano de 2015, a Organização Mundial de Saúde estimou que 300 milhões de pessoas 

seriam afetadas por depressão em todo o mundo. Adicionalmente, constatou-se que a maioria 

eram mulheres em idade adulta, variando também entre adolescentes e crianças. Ainda em Ouro 

Preto/MG, observou-se que a média de idade dos entrevistados correspondia a 42 anos, valor 

próximo ao encontrado na atual pesquisa9. Dessa forma, a faixa etária e a prevalência da 

depressão no sexo feminino são problemas a serem investigados.  

Os indivíduos do sexo masculino estão mais associados ao consumo de substâncias 

psicoativas como drogas ilícitas e álcool. Em um estudo sobre essa temática, os autores 

observaram que 87,0% dos entrevistados eram homens, economicamente ativos, com idades 

entre 31 a 40 anos, que faziam uso de álcool. Os entrevistados recebiam tratamento 

medicamentoso na tentativa de tratar o alcoolismo11.  

No tocante à situação conjugal, Silva e colaboradores (2015) observaram predomínio de 
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usuários que se declararam casados (69,5%), semelhante ao presente estudo.  Acredita-se que 

estes podem utilizar maior quantidade de psicotrópicos, por exercerem maiores 

responsabilidades frente ao cotidiano de seus familiares, resultando em tensão e preocupação 

elevadas12. 

A maioria dos entrevistados residia na zona urbana, esse fato pode ser explicado devido 

à maior parcela da população de Catolé do Rocha residir na cidade e à dificuldade de locomoção 

dos residentes na zona rural até a Farmácia Básica situada na zona urbana. Os dados de idade, 

sexo, situação conjugal e zona de residência são importantes, pois possibilitam o 

aperfeiçoamento do monitoramento farmacoepidemiológico do uso de medicamentos13.  

Quanto à escolaridade, um estudo no Paraná demonstrou que a maior parte dos usuários 

de psicotrópicos era de baixa escolaridade (60,8%), corroborando os resultados deste estudo14. 

Em outro trabalho, pautado na investigação do perfil dos usuários de psicotrópicos em Minas 

Gerias, constatou-se que os indivíduos também eram de baixa escolaridade (41,4%), 

demonstrando um valor próximo ao da atual pesquisa15. Sendo assim, a baixa escolaridade 

encontrada pode indicar a necessidade da criação de campanhas que visem à divulgação de 

informações e a educação em saúde para a população, tendo como objetivo o aperfeiçoamento 

da terapia psicofarmacológica. Além disso, a baixa escolaridade entre os usuários de 

psicotrópicos é preocupante, uma vez que pode comprometer o grau de compreensão do 

esquema terapêutico prescrito e a adesão ao tratamento16. 

Quanto à ocupação, observou-se predomínio de entrevistados aposentados. Um estudo 

realizado na região sudeste do Brasil demonstrou que a principal fonte de renda era a 

aposentadoria (49,4%), resultado similar ao do presente trabalho17. No que se refere ao número 

de membros na família, um estudo que analisou o uso de psicotrópicos em uma unidade de 

saúde, observou que a maior parte dos entrevistados divide a moradia com até 3 pessoas 

(66,7%)18, dado semelhante ao encontrado na presente pesquisa. Na atualidade, há 

predominância de pequenas famílias, pois os pais procuram não ter muitos filhos, já que os 

problemas relacionados a rotina da casa, as preocupações com o bem-estar dos filhos, 

contribuem para os estados de ansiedade e tristeza dos usuários de psicotrópicos19. 

Com relação ao rendimento familiar, outros estudos corroboram os achados desta 

pesquisa, em que 41,2% possuem renda de até 1 salário mínimo. A quantidade significativa de 

usuários de baixa renda pode ser explicada pela crise política e econômica na qual o Brasil se 

encontra e pelo nível de escolaridade baixo, descrito anteriormente20. 

Um estudo multifacetado realizado em diferentes cidades demonstrou que em um dos 

municípios estudados a maior parte das consultas foi realizada na UBS (54,3%), informação 

correspondente a encontrada neste estudo7, semelhante ao realizado em uma unidade de saúde 

de Belém/PA, no qual as receitas também eram originárias de UBS (66,0%)21. Esses dados 
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podem estar relacionados com o fato de a maioria dos usuários terem renda de apenas um 

salário mínimo ou serem aposentados, não dispondo, portanto, de condições financeiras para 

custear planos de saúde ou consultas na rede privada, sobretudo porque existe a disponibilidade 

de atendimento gratuito nos estabelecimentos de saúde municipais13. 

Vale salientar que o município de Catolé do Rocha-PB possui a Relação Municipal  de 

Medicamentos Essenciais (REMUME), bem como fornece aos munícipes outros medicamentos 

que não constam nesta relação por meio de convênio com farmácias do setor privado. Tal 

iniciativa visa assistir a população e disponibilizar o maior número de medicamentos possíveis e 

garantir um tratamento de qualidade.   

No que diz respeito ao motivo da consulta, alguns autores buscaram caracterizar o perfil 

dos usuários de psicofármacos de um serviço ambulatorial e observaram que a maioria dos 

usuários apresentava transtornos depressivos (30,8%), dado divergente do obtido neste estudo, 

em que o principal diagnóstico foi de transtornos de ansiedade. No entanto, com relação a esses 

distúrbios de ansiedade (20,4%), os valores percentuais foram semelhantes em ambas as 

pesquisas22. 

Em um trabalho que avaliou o perfil de consumo de benzodiazepínicos (BDZ) dos usuários 

da estratégia de saúde da família, os autores constataram que a maioria dos entrevistados possui 

acompanhamento médico regular (89,1%)23, resultado semelhante ao presente estudo. Os 

achados da literatura demonstram que a maior parte dos usuários faz uso de psicotrópicos há 

menos de 5 anos (56,5%), dados que corroboram com os encontrados na Farmácia Básica de 

Catolé do Rocha.  Os autores ainda alertam para os riscos do consumo prolongado de BDZ, visto 

que esses fármacos devem ser utilizados por um período curto de tempo, pois podem causar 

tolerância, dependência, dificultar a interrupção do tratamento e comprometer sua eficácia24. 

Já com relação à continuidade do tratamento, a maioria (72,5%) afirmou não ter 

interrompido. Um estudo analisou o perfil dos usuários de psicotrópicos de uma drogaria no Rio 

Grande do Sul e constatou que 20,8% dos pacientes já tentaram suspender o tratamento por 

decisão própria com receio de se tornarem dependentes, porém, a tentativa não foi eficaz e 

retornaram ao uso dos psicotrópicos25. Deste modo, observa-se um resultado semelhante ao 

obtido na presente pesquisa, visto que a maior causa de interrupção do tratamento foi por 

escolha dos próprios usuários. 

Quanto às reações adversas à medicamentos (RAM), autores relataram que a maioria 

dos pacientes alegam não apresentar reação adversa (70,9%), dentre os que apresentam RAM 

mencionam como efeitos indesejáveis mais prevalentes o excesso de sono (9,4%) e boca seca 

(8,4%), confirmando os dados encontrados nesta pesquisa. Vale salientar que esses efeitos 

variam de indivíduo para indivíduo e dependem do tipo de medicamento utilizado. Acredita-se 

que o excesso de sono decorre de doses elevadas de psicotrópicos. É comum o surgimento de 
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RAM em uma terapia farmacológica, principalmente quando se trata de medicamentos que 

atuam no SNC e utilizados em longo prazo1. São também comuns relatos de aumento de peso, 

sonolência e tremores, fato semelhante ao encontrado no presente estudo. Com relação aos 

benefícios relatados pelos usuários de psicotrópicos, os mais descritos na literatura são aumento 

da energia diária (25,0%), melhora do sono (17,0%) e diminuição da ansiedade (30,0%). De 

modo geral, as informações estão semelhantes às observadas na atual pesquisa, na qual foi 

possível observar os mesmos relatos26. 

O uso de técnicas de relaxamento em pessoas com ansiedade reduz sintomas físicos e 

psíquicos, contribui para a sensação de bem-estar no ser humano. Os estudos afirmam que o 

uso de técnicas psicoterapêuticas combinadas aos medicamentos causou melhoria em 81,0% 

dos pacientes e que a adoção de métodos terapêuticos proporciona resultados mais satisfatórios 

do que o emprego do medicamento de forma isolada27. Entretanto, uma parcela significativa dos 

entrevistados não utiliza terapias complementares ao tratamento farmacológico. 

Com referência ao fármaco mais consumido, a pesquisa demonstra prevalência do 

clonazepam (55,5%)28, corroborando o estudo atual e coerente com as principais queixas 

relatadas pelos entrevistados, a exemplo da sonolência, efeito comum dos BDZ. Os autores 

alegam que o elevado consumo de BDZ se dá devido ao fornecimento gratuito dessas 

substâncias por meio do Programa Nacional de Assistência Farmacêutica e associam a 

prevalência do consumo de BDZ por idosos, devido ao aumento da insônia nessa faixa etária e 

alertam sobre o consumo prolongado, visto que podem provocar sedação, dependência e 

amnésia29. 

Ao avaliar a relação entre o uso de psicofármacos e o perfil dos prescritores, alguns 

autores observaram a predominância dos psiquiatras (31,5%), diferente da pesquisa em questão. 

Porém os mesmos afirmam que é comum a prevalência dos médicos clínicos gerais em outros 

achados da literatura, considerando a prevalência de tal especialidade nas unidades de saúde30. 

A análise de prescrições no interior da Bahia demonstrou que a maior parte dos receituários foi 

prescrita por clínicos gerais (53,3%) e ainda se observaram erros de posologia (15,8%). Tais 

erros decorrem possivelmente de abreviações e do hábito que muitos prescritores têm de não 

preencher corretamente os receituários31. O achado obtido no município de Catolé do Rocha-PB 

pode ser explicado pelo fato de haver somente um médico psiquiatra à disposição do SUS, deste 

modo, a grande maioria da população não consegue atendimento com o especialista.  

Reis e colaboradores (2017)32 ressaltam que a especialidade médica mais verificada foi a 

de clínicos gerais (72,9%), confirmando o dado obtido neste estudo.  Ainda sobre as 

inconformidades em prescrições, Lima e colaboradores (2020)33 observaram ausência da 

posologia (8,2%) e rasuras (2,4%), no entanto, foi observado na presente pesquisa. Segundo a 

OMS, cerca de 50% dos medicamentos prescritos apresentam erros ou dados incompletos, 
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podendo acarretar o uso incorreto e gerar reações adversas graves e a ineficácia do tratamento. 

Deste modo, percebe-se a importância do farmacêutico no aviamento das receitas, garantindo 

uma dispensação de qualidade, bem informada e orientada, conduzindo o paciente ao uso 

correto do medicamento34. 

Os psicotrópicos estão dentre os MPI mais prescritos no Brasil, em especial a classe dos 

BDZ e antidepressivos. Isso demonstra um problema de saúde, visto que esses tipos de 

fármacos predispõem riscos aos idosos com maior incidência de quedas e demência35. 

No que tange às potenciais interações medicamentosas entre psicotrópicos, a literatura 

relata que as interações moderadas são mais comuns e que o uso concomitante de 

medicamentos da mesma classe constitui riscos ao paciente30,35. Deste modo, tais achados 

confirmam os resultados da presente pesquisa, na qual ocorreram mais interações moderadas.  

Os fármacos BDZ são passíveis de interações medicamentosas devido ao seu perfil 

farmacocinético. Dessa forma, interagem facilmente com antidepressivos, anti-inflamatórios, 

anticonvulsivantes e anticoagulantes orais. Autores afirmam que as associações são bem 

comuns, visto que a maioria dos pacientes psiquiátricos apresentam diversos distúrbios 

neurológicos. Assim, vê-se a necessidade de prescrever tais medicamentos com cautela36. 

Este estudo é de grande relevância, visto que o uso incorreto e demasiado de 

psicotrópicos pode vir a causar problemas irreversíveis, como a dependência farmacológica. 

Dessa forma, fica evidente a necessidade de acompanhamento do profissional farmacêutico no 

monitoramento da terapia farmacológica, a fim de evitar tais complicações referentes ao uso de 

fármacos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante dos resultados do estudo das prescrições e entrevistas realizadas com os 

pacientes, observou-se a maior prevalência do sexo feminino, de adultos próximos a terceira 

idade e de pessoas casadas da zona urbana. Os usuários apresentaram baixo nível de 

escolaridade com predomínio de aposentados, baixo nível econômico em famílias de até 3 

membros. As prescrições foram obtidas em UBS motivadas por quadros de ansiedade e insônia, 

com acompanhamento médico e uso de psicotrópicos por aproximadamente 5 anos. A maioria 

relatou nunca ter interrompido o tratamento e nem apresentar RAM, com melhoras do quadro 

clínico, embora não aderissem há alguma terapia complementar. Os psicotrópicos mais 

utilizados foram os BDZ, prescritos por clínicos gerais com poucas inconformidades na 

prescrição. Muitos idosos utilizavam MPI como exemplo o clonazepam. As prescrições 

apresentavam potenciais interações farmacológicas de gravidade moderada a alta. 

Sendo assim, evidencia-se a importância do farmacêutico no acompanhamento dos 
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usuários de psicotrópicos e na Atenção Primária em Saúde, visto que este profissional promove 

melhorias significativas no tratamento dos pacientes. Desse modo, este estudo contribuiu de 

forma significativa para a saúde do município, ao passo que forneceu informações pertinentes 

acerca do consumo de psicofármacos na comunidade, além de conhecer as fragilidades e dar 

margem às possíveis intervenções na busca de promover uma melhor qualidade de vida aos 

cidadãos. 
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